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HOMILIA 

no casamento 
do Carlos Alberto 
e Maria Laudemira 

E STAMOS -a. realizar mais um matrimóni<>. O matrimónio 
católico é participação do amor de Deus. Amor de Deus 
na consagração do amor de dois. 

Sacramento do amor humano imolado e consagrado pelos 
dois a Deus. Pelo sacramento o aJlllior deixa de ser profano para 
se tornar sagrado. Já nã.o sereis dois, mas um só. 

Sacramento hoje realizado na Santa Missa. É para. nós a 
primeira vez. A Santa Missa é a grande oferta do Senhor Jesus. 
Desta oferta brotam os três grandes sacramentos do amor: 
a Eucaristia, o Sacerdócio, o Matrimónio. Na Eucaristia é o 
Senh<>r que Se nos dá todo em vida para todos e cada um de 
nós. 

No Sacerdócio o homem consagra-se a Deus no serviço dos 
irmãos. 

No Matrimónio são dois que se oferecem a Deus e um a.o 
outro no serviÇo da família. 

O Matrimónio é uma. consagração permanente. Consagra.is 
as vossas vidas, os voss0s anseios, tu.do o que tendes e o que 
sois. Não deixareis de ser quem sois, mas começareis a ser 
alguma coisa mais. Sereis dois consagrados num. 

Foi o Senhor que vos escolheu, vos encontrou e vos a.ceita 
agora para sempre. Destes pela presença um do O'lltro à beira 
do altar do Senhor. 

Recordo-vos o vosso primeiro enoontro consciente há dois 
an0g e meio. Depois das aulas da ta.rde, no caminho do Instituto 
para vossas casas, todos os dias vos encontráveis na Missa 
vespertina da Basílica da Estrela. O Senhor que recebíeis come
çou assim a enamorar-vos. Não olhou a distâncias de origem. 
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('ONT I NCA (~ l . \ f{ '(' . \ P AU I NA 

Q l f.'!{0 q1wixar-me dos cú
gados. E dos lagartos 
também. Não te admires. 

f,1~ e verás. 
Era depois da meia noite e o 

corpo pedW. descanso. Passo pelo 
quarto de banlw com o intuito 
de me lavar e, qual não é o meu 
espanto, quando deparo com um 
enorme cágado na bacia. Sorri
·m.e e desejei ler a a.rte de Pai 
Américo para romenlar o suce· 

riu.to. O 91re é certo é que o 
cágado permaneceu on<le eslal'í/ 
e e1t desisti de m e lavar.' 

A o outro dia chamei o «Chi
nês» a contas e a resposta veio 
rápida: «Foi para se ref resr:ar». 
O pior, porém, é que ag<Jra luí 
cágados em toda a parte: vou 
para tomar banhe e são cágados 
na banheira, vou pela.s camara
tas e são cágados pelo chãn, 
<'nf im, sã-0 câgados p<Jr toda a 

parte.' f; eu que me governe.' 
Para di::er a uerdade tenho 

wna certa simpatia pelos cága~ 
dos, o que não acontece com os 
lagartos, que os há enormes, na 
nossa quinta. Um dia destes, o 
lf ernani não encontrou melhor 
local e tratou de esconder um 
dos últimos répt,ei,s na sacristia! 

/ 'ê lâ, leitor amigo, se tenlw 
on nã.o fundamentos para me 
<11wi:rar. E começo a ter umas 
l'Crlas apreensões: quem me diz 
qne, q1uilquer dia, nã.o vou en
contmr entre os lençóis da cama 
um cágado q,paro se aquecer» 
nu. então, ac ir paramentar-me, 
não dou um pulo de' susto por 
causa dalgum lagarto escondido 
nos paramentos.' Isto é a Ca.sa 
do Gaiato! 

Continua na. TERCEIRA pág. 



Tem treze me
·'es de vida. Nunca 
saberá quem é o 
pai. E a mãe, que 
de igual modo 
ignora.rã, deixa-o 
mi povoação ser
rana., para se em
b rwgar na confu
são da ca.pital e 
nela se sumir e 
perder. 

O povoado é 
bem portitguês. O 
a.r dC$ pido d(l,s 
moradi.a.s f a.la de 
pobreza, por vezes 
de miséria e refo
xam ento incnlpá
vel. Não se extin
~ihm, contudo, por 
ali o amor. Ele 
perdiira para além 
dos escombros. Às 
vezes, é f'le só 
quem fica.. E ele 
é poderoso pa.ra 
ergUer o que tom
bon, para operar 
o ressu,rgir do qu.e 
parecia morto. 

Casal sem . fi-
1 lws, pobre, mas 
s e m pretensões 
que niío fossem 

(l 

sena.o a pa:, a 
alegria e o amor, 
pro põe-se recolher 
o abandonado. 

- «Ó Maria, e 
se a gente fosse 
buscar práqui o 
pequeno?» 

E o pequeno 
vem. Cresce. Fa::
·se lwmern. R só 
entã.o conhece a 
verdade, dura co
mo tantas vezes 
ela é. Ma..s a ver· 
da.de. Não fica 
pesaroso. Antes, 
contente, porque 
f e!i: com a substi
t1âção dos pais. 

Entretanto, pa· 
raliza. Os mem· 
bros atrofi.am-se
-lhe. E ficam-lhe 
os ossos num fei
xe. Os pais enve
lhecem. Paraliza 
a velhinha e cega 
o pobre do mari
do . E eis os três 
na casita esciira, 
sem. arrimo qne 
não seja a miséria. 
O Senhor chama 
a pobre paraliza-

rla. Nós sabemos 
do entri!vado e 
vamos por ele. 
Vive já de há 
tempos connosco. 
Sente-se feli::. Só 
não lhe sai do 
pensamento a s1.
tu.aç1io do p ai 

adoptivo que fica
ra cego e sozinho. 

- «E, se o se
nlw r fosse buscá
-lo tam b é m a 
ele.?» - diz-me 
repetida-s vezes o 
Armando, tal co
mo o dissera dele 
o casal outrora. 

Agora já se ca
lou. O Senh or 
f,uis, cego mas 
radiante, está jun
to ao sen «meni
no». 

O amor tem 
histórias ímpares. 
É manancial ines
gotável . 

Que bem sabe 
contemplar suas 
f acetds, na pureza 
da sua reali::açiio! 

Pad rc Baptista 

l 

Antes de mais para haver 
Auto - ConstruçiW é preciso 
trabalhar. O trabalho é· a 
grand~ lei da vida, o melhor 
meio de aperfeiçoament-o. Se 
est e movimento se destina a 
jovens ou homens recentemen
te casados que, estejam resol
vidos, a valer, a possuir sua 
casa, na base de tudo tem que 
estar um trabalho inteligente, 
persistente e, na medida do 
possível, eficaz. Uma casa re
presenta muitíssimos dias de 
trabalho. Desde o: abrir dos 
alicerces, à regularização do 
terreno até aos primeiros re
toqlli6s que são log·o precisos 
após a construção. Quem 
q'Uiser ter uma casa só tem 
dois caminhos : ou fazê-la ou 
mruidá-la fazer . . Este último 
caso é o mais fácil e, ao mesmo 
tempo, o mais difícil. Mandar 
construir uma casa a artistas 
comp,etentes é, por si mesmo, 
resolver :mJUitas düiculqades 
técnic~, muitos contratempos. 
Por outro lado, mandar cons
truir uma vivenda ainda que 
modesta, demanda. muito di
nheiro, que a grande maioria 
nunca consegue juntar. Só o 
trabalho próprio poderá su
prir. Aut<>-Construção preten
de ser um caminho. Em segun-

do lugar para haver Auto
-Construção é preciso econo
mizar. Junto deste movimento 
tem que andar sempre a pou
pança. É uma palavra que os 
homens de hoje e muito menos 
os jovens querem ouvir. Fa
lemos em tudo, menos em p.ou
pança dirão os jovens. Mul
tiplicam-se por toda a parte 
as ocasiões de gastar dinheiro_ 
O reclame, as vendas a presta
ções, os caixeiros viajantes 
que invadem as habitações 
particulares, as feiras indus
triais, as viagens aio estrangei
ro, as casas de. liuxo. O auto
móvel, sobretudo, gasta e leva
-nos a gastar. «0 que não é 
visto não é apetecido», diz -o 
povo. O'ra, no momento pre
sente, os meios de }YU.blicidade, 
nomeadamente o automóvel e 
a televisão, põem ·o m'U.ndo. 
diante de toda. a gente. O ape
tite de muitíssimas coisas su
pérfluas aum~nta sem cessar 

Correspondência 

Como uai a nossa Obra ! Pelo 
qne tenho lido no Gaiato 1•stá. 
cada vez maior, não é? 

O nosso Pai Américo está 
sempre a p~oteger a nossa Obra, 
romo também os Pobres de 
Poruigal. 

Urna grande novidade, crew, 
ett e minha esposa iremos a Por
tugal, se Deus o permitir, em 
Junho. Sairemos de S. Paulo no 
dia 6 e estaremos no dia 7 em 
Lisboa na parte da manluí, pois 
iremos de aviiío. Ficaremos uns 
dias cm Lisboa e iremos para 
aí em Paço de Sousa no dia. 12, 
pa.ra. rever os lugares onde pas
sei uma parle da minha vida, 
como também qu.ase todos o' 
rom,panheiros f' colegas que aí 

Visado pela 

Comissão de Censura 

e também q'u.ase s~m remédio, 
Se tudo isto tem vantagens 
representa. também inconveni
entes, um dos quais - e não 
será o menos pernicioso - o 
de sacrificar o necessário ao 
dispensável. Quem quiser fa
zer uma casa tem de economi
zar. POT fim colaborar. É o 
mais difícil e o mais necessá
rio em Auto-Construção. O 
Auto-Construtor tem de resol
ver-se a fazer a. sua casa de 
colaboração com seis, .oito, 
dez, doze companheiros. Es
ses companheiros terão apti
dões, qualidatles, ma.neiras de 
ser dif er,entes. Os homens são 
sempre diversos uns dos ou
tros. Assim em tudo. Quando 
se é diferente para se receber 
ou dar colaboração, é neces
sária a compreensão, a carida
de, a generosidade. Os espíri
tos justiceiros dificilmente 
suportarão esta modalidade. 
Estarão sempre a julgar-se 
prejudicados. Colaborar no 
campo de Auto - Construção 
exigirá paciência, intelig·ência. 
e sobretudo a coragemi de des
cobrir que, afinal, nós nã.o 
somos muito melho1·es que os 
outros. Mas chegar a. tal con
clusã-0 não é para todos. Tal 

deixei quando vim para o Brasil. 
frei mostrar a minha esposa 
nossa Obra e a Igreja onde está 
o nosso Bondoso Pai e também 
os lugare.:; lindos do nosso Por
tugal. 

Dia J 3, dia do 11wii aniversá
rio é que faço questão de estar 
aí em Paço de Sousa e re:ar 
junto do nosso Pai Américo 
e agradecer o bem que tenho re
cebido e q1ie continuo a receber, 
estar junto do Snr. Padre Car
los e dP toda a nossa rapaziada. 

Rio, 10 de Junho 

Nada mais me poderia ale
grar que a carta que recebi, 
pois vej.o que a inda nã.01 fomos 
esquecidos nas orações em que 
pedis por nós a.O Senhor. 

Nunca estive tão convenci
do da eficiência da .oração 
como agora, que me sinto só, 
rod-eado por 'Um mundo que 
vive uma vida louca e desen
freada. 

P.or isso lhe peço, que pe
çam por nós ao Senhor, para 
que não nos deixe perder no 
meio destas ondas tumultuo
s:ls. 

Ag·ora estou a trabalhar 
de verdade. É começar às nove 
da manhã, até às sete da tarde 
(sem fecharmos pró almoço) . 

Não sei bem p;0rq'Uê, sempre 
desejei um empreg·0i de res
ponsabilidade. Penso que o 
tenho agora, porque est:m 
trabalhando na caixa - lugar 
d~ muito trabalho e responsa
bilidade. 

O Jaime está na contabili
dade e de vez em quando ao 
balcão. Q'ue fazer também não 
lhe falta. 

Viemos encontrar o Lopes 
optimo. O Teixeira. está para 
S. Paulo, mas já lhe demos 
um abraço. 

Já estivemos com o Hélio, 
Quem disser que é nosso: patrí
cio, mente,! Veja a modifica~ 
çãOJ! 

Estas são as notícias da pe
quenina república de além 
-ma.r, implantada no meio 
duma anarquia g·eral ! 

Despeço-me enviando um 
abraço para todos os Srs. Pa
dres e rapazes da Obra não 
esquecendo a Sra. D. Virgi-

mentalidade não se cria tanto 
com d iscursos como pela ac~ão. 

( Toda a correspondência sPja 
dirigida. a Auto-Construção 
Aguiar da Beira . 

P.e Fonseca 

ilia, que não pude dar-lhe am 
abraço de despedida. 

P. S. Tem0s um frigorífico 
no apartamento. Já lá estão as 
ditas-e11jas a resfrescar. 

As cervejas e nós es~os 
esperando que a:i.;areça. 

Mala11jl'. 15 de Maio 

Tenho pre:;en/A{ as :Juas du<J.\ 
.-a.rtas que nos derani imensa 
11,/egria e fo rça pa.ra. nos conser· 
rarnws alegres e f orles perante 
o ideal que abraçámos. Efo é 
diiícil . E até 11ia.i:; do que eu con· 
ta~a. Pelo menos para mim, 
/Jeu.s me dê força - o que Ô.\ 

1·e=es rne falta. - para resistir 
1• poder cnmprir, · o melhor que 
flllrfor e souber. 

De resto ri doutrina que nos 
administro1i pelo noivado- está lt 

ser vivida o melhor qu.e podemos, 
mas conti1111P a. lembrar-nos 
perante o Pai Celeste. Não- ima
~ina a noss<t gratiião! Pois quem 
não precisa das orações dos 
outros? Nós cremos na comu
ni,cação dos santos e é rwmente 
uma força sabNmos qne temos 
quem nos ajude na rectagnard11 
do combate. 

Peço·lhe qtte sempre que te
nha oportunidade escreva-nos, 
mesmo que ett não o faça. 

As suas cartas síio lidas em 
comwn. Daí já vê que as pala
uras são meditadas pelos dois. 

A · Emília continua de saúde 
1' sernpre bem disposta. Cada ve:: 
dou mais graças a Deus por nos 
ler aproximado um do outro. 
Temos si.do realmente felizes. 

Que mais quer que lhe diga? 
Ah! O Neca armava-se em forf1• 
ma-s esteve com a,~ febres; os 
.500 kg de batata semeados dera111 
Perto de 3.000. fá temos vendi
do alguma hortaUça. Os frangos 
já fizeram quase 3.000$. É assim: 
temos de deitar a mão a tudo. 
O doce de goiaba que a Emílin 
fez é •uma categoria. Com o sa
quito de açucar· que nos áiio ern 
lnanda mais as nossa-s goiabas 
teremos doce para. o pequ.eno 
almoço e merendas. 

O Laranginha tem andado 
11buÍto melhor. Todos os nossos 
escolares pensam ir a exa11LP 
/' amos a ver os resultados. 

Malanje, 5 de Junho 

Já deve estar a pensar qua.l 
o motivo que me leva a C$Cre-
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ver-lhe, pois não se engana, 
é para. pedir coisas. É costume 
dizer «quem não pede Deus 
ni-~o OllYC» o por isso aqui estou 
cu a ,-el' se sou atendida. 

J~u disse ao Snr. P.e '!'elmo 
para ver se mandava daí ta
chos e panelas grandes e tam
bém precisamos de copos de 
alumínio :-;cnão, de caminho, 
não temos copos de vidro .. Os 
meu_-; menin~):-; partem tudo! 
l~s-~a semana partiram um e 
fornm c:-;con<lê-lo no quarto d(' 
hanho e agora estão de cas tigo 
sr1n bebei-, mas nem assim 
d izem quem foi. 

O ~llt'. P.c '1'elmu disse-me 
<tlle niio lhe compete a ele pe
d ir estas coisas. O que ele niio 
quer é 1·eccbCJ· um não. Foi 
a 1 JUanda. e ia com iJeias 
de comp1·a t· lú, mas quando lhe 
di!'lset·UJu o pre~o até ficou 
sem fal.;t ! (~uando cheg·ou a 
casa d i1:>se: «afinal não com
pr·ci nada». Agora :fico à espe
l'<t dwn sim. 

·A maior no vidade dcYe ser 
para Julho, quando o F ernan
<lo maJ1dar d izer que já é pai 
tlum rapaz. Deus queira que 
tudo co1Ta bem como até aqui, 
e tenhO' fé que sim. 

O I_;'eruando \'hamava-mc 
fraquita mas agora Yê quem & 
mais forte. Eu nunca me quei
xo de nada e ele passa a. vida 
C'Hn dores de cabeça e sempr e 
ra.n,-;ado. mas quando ele tiver 
o fi lho a fazer barulho de 
noite e 11ão puder dormir, isto 
pa,-;sa-lhe, e.~tou convencida 
disso. 

Malanje, Maio 

Falou-me do comportamen
to do Manuelzito e W> Fani
queira; o primeiro tem-se por
tado muito bem, o ~gundo, 

foi castigado umas semanas a 
abrir umas picadas na nossa 
quinta, e fez-lhe muito bem. 

Agora tudo vai correndo 
bem nesta casa, grandes e 
pequenos, pequenos e grandes. 

Ofereceram-nos um barco 
em folha.: de vez em quando e 
em noites de luar lá vou eu 
dar uma volta à nossa lagoa, 
e remande>, assim o pensamen
to voa para além dos mares e 
medito em vós e em toda a 
Obra; no toque da sineta, 
o barulho no refeitório, o terço 
rezado à noite, nas escadas da 
Capela e das escolas. 
· Agora nesta rica época de 

Primavera me ponho a pen
sar nessas árvores todas em 
flor e. que tão agradável cheiro 
nos oferecem, melhor,. vos ofe
recem. 

Em tudo isto medito e até 
sei lá se chegarei a chorar se 
Deus quiser que eu repise 
essas tã;o inesquecíveis ~erras. 

As visitas à nossa aldeia. 
cada vez são maiores, algumas 
delas chegam a passar o do
mingo inteiro, com o seu far
nel, saborea.ndo-o assim sob o 
arvor.edo da nossa lagoa.. Já 
temos três mesas de pedra 
mas a.inda não chegam. 

Eu estdu. a pensar em pôr 
também uma. mesa para os es
critores. 

Eu não sei se o Américo 
guardou um pouco da lua. de 
mel para passar aqui, mas se 
não guardou mal sabe o que 
perdeu. 

Ma.is um favor lhe peço: se 
mandava o Manuel Cha.ncudo 

Conl. da PHIJ\IE1HA página 

D IA de venda. Os vende
dores acabam de vol
tar. Um deles, 14 anos 

esperançosos, muito discreta
mente, como sempre, entrega 
à Senhora dois pães com fiam
bre, «para. os Senhores Padres 
Carlos e Luiz», tla merenda 
q'Ue lhe havia sido dada. Podia 
tê-los comido e não o fez; 
quis-nos fazer partilhar dos 
mimos recebidos. Comemos aio 

pequeno almoço do outro dia 
e o pão com fiambre soube-nos 
a mel, pelo significado da 
oferta.. 

Pai Américo escreveu pa.ra 
os seus continuadores: «Não se 
molestem e oofram com paciên
cia até ao fim, a ingratidão 
dos a quem servem, se a hou
ver. É o sal. É a recompensa 
divina, eles são servos de 
Deus>> . Temos t1xperimentado 
a riqueza desta palavras, mas 
somos tão humanos, gTaçag aio 

Senhor, que até o pão oom 
fiambre nos sabe a. mel ... 

O J ae in to .fez anos. Olhos 
g-1·aníl es e vh·o~, com o 
soniso estampa<lo na 

1·a 1·n, anuncia-me de Yésper a 
o acol1'tecimento. São l :3 anui;, 
t 1·crn ano~ que a,inda n ão se 
a p<' l'C'Cbcl'a rn bem do <lr ama 
ela ;sua \ida e que aqui não 
e."tarnpo p<>lo r espeito cleYido 
a·i Rapaz. Ofe1·cci-lhe o que 
ele melhor poderia fazer : um 
beijo na testa e o Santo Sa
(·r·ifício. O seu «obrigado» 
ecoou 11 0 ma is íntimo do meu 
ser . 

O
s trubalhos do ca111po 1ê111 

e:âgü.lo mobilização ge
ral. Todos têm procurado 

, um.prir, mas há, corno é 
nalLLml, Napazcs mais co11 scin1· 
t' Íosos e ap/i,·udos. Eu limito-me 
ri observar, redu::;indo ao mínimo 
ii interferência. O smlido da 
a11lo·educaç1ío e o da. af irmaçüo 
.wí.dia da personalidade, são ri-
1111c:.as i ncom.e11sLLrá vei.s qLLe nos 
foram lega.das. Ao ver urn Rapa:. 
sPnhor do seu papel, interessado 
e <'011scirT1le, don graças a Deu s 
1: só rne apetecia abraçá-lo. Só 
11u• l'lLSfa, pensar que a nossa so-

/ 

ciedade, rolnlada de crisléi, 1frs
co11heça e d1>.~pre:.e, tan tas re:.es, 
os 1;a/tJ re$ infinitos que luí em 
cada llfll de., fcs meus f ilhos. 

e OM a chegada do verão 
Lisboa começa a ter 
muito menos gente, 

sobretudo ao fim de semana. 
A venda do jornal ressente
-se, pois. Os nossos Rapazes 
começaram a percorrer as 
praias d.'Js arredores. Peç'l 
aqui o t eu carinho e a habi
tual estima pelos nossos ven
dedores. Pode ser até que, num 

caso O'll noutro, fora do bulício 
habitual, a leitura. do «Fam.0-
so» possa ser mais proveitosa. 

A uossa ~o l ónia de mar eni 
S. .Ju lião da Ericeirn 
nii abrir a.<; sua~ por-

1 as. Por al i passarão qu ase 
todos os Jlt)ssos Rapazes e ma is 
a lg-u 11s. dr tu11a pai·óquia po
))l'e de Lisboa. Os casos de 
r·aqu itismo, a. a tesita r vicissitu
des, tantas \'l'zcs· tcl'l'íveis, n ão 
sã.o pouco frequcnt<>s . O ar uo 
mai-, com o :seu iodo, a mesa 
súlida mas farta, os banhos, os 
jogos e o clesra nso rctcmpera
< ht'. hão-de ser· elementos po
sitirns na ,·a loi·iza<.:ã.o física e 
<Lo Pspírito daqueles qu e nos 
cstiio eonfiad os. Mar ca a tua 
p1·cse11 <_: a, n ii.o esqueças, tanto 
ma is que, só n pesqu isa e 
1•ap ta~ã o da água, estão or <,:a
das em 10 eontos, que não 
temos. 

Padre Luiz 

AREIAS 

O l é António f ngiu. l fa·ví,a 
c111a! ro ,zia.~ que andwva em nossa 
ca.sa,, O rapaz, quando chega, 
como é tradú;ão, dispõe dos pri
meiros di.as para observar o que 
fite pertence. Va i à S!la vontade. 
Anda por todo o la.do. Ninguh n 
o incomoda. Vê tLLdo. Fa:: per
gw ita.s <tos qzie já estão . I ntei
ra-se do que é dele. Depois ... 
tomrça. a l'ida normal, vida, de 
trabalho . 

Com o Zé António foi assim. 
Não tinlui nada quando veio. E 
de repente se viu senhor duma 
casa, de iuna mesa, de uma cama 
e rlC' u.ma grande quinta. Se viti 
obje<'lo de cnidados maternais e 

avaco 
de rnnito :.elo por ele. Os três 
primeiros dias foram de indizível 
f eliculade. 
. !11 as os 14 a nos cl e m a e va
diagem deixaram nele marcas 
prof LLndas . A rua, com todos os 
seus encantos, atraí-o. E, como 
não havia mnros para saltar, nem 
portões f eclwáos, não resistiu. 

E o Zé A ntónio fti,gin. Podf'is 
imaginar quanto de dor está 
nesta fuga! Era nosso. Em 
preciso que 1iofta.~se e pelo seu 
pé. 

No dia segtúnle, rruwltii cedo, 
na berma ela eslrwla., sentado 
numa pedra, com o embrulho 
de roupa a sens pés, cabelo des
grenltado, o Zé ÀTltÓnÚ> travava 

deles, o recém chegado comici 
também. 

QLLü saber de quem se traw ua. 
Chamei-o pam <L minha beira. 
Comenw s a, m.esmci sopa e o mes
mo arro:.. N<ío há melhor am 
biente do que este para se entrar 
nos segredos do garoto da rua. 

Mesa posta. So pa que nte e bem 
adubada e c·ondulo abUJndante. 

O garoto abre-se. Diz qne o 
pai morreu e que <L miie desapa
recett não sabe pra onde. Falei
-lhe deis nossas dificuldades e 
c11w no dia seguinte o ia levar 
aonde tinlw estado até este mo
mento. 

- «Mas en ll(Ío qnero sair 
da.c1ui». 

'-----------------~--------------·a maior baJ,allta da sua vida, Não sabia o que era comer 
sopa nem arro:.. Pobre pequeno! 
Que encanto de pequeno! A ban
doflado, sem ninguhn! 

apanhar sementes de pinheiro, 
de mimosa, de tília e de plá
tano. Agradece o conjunto 
Malanjino. 

~l alanje, Junho 

Aqui estou malli urna vez a 
t1·ocar umas palavras, amigas, 
e saudosas. 

Por a í tudo ópti mo 7 Isso é 
que se quer. Por cá tudo f01•te 
e sempre bem dispostos, nun
t· a esquecendo a malta daí, ' e 
supcri.ore.<;, que tod0g os dias 
me ,·êm ao pensamento e me 
causam gr andes saudades. 

Como já deve ser do seu 
eonhccimento, no passado J 9 
de Ma.iO', tivemos entre nós o 
Senhor P adre Manuel António 
e vários rapazes, como o Mi
neiro, Chico, l\fanuel da Cre
che, Victor etc.. Como nos 
sentimos <tão satisfeitos, tão 
m1idos uus ao& outros! Na 
quarta-feira tivem0s um dia 
de folga, para mostrar a nossa 
quinta, e ficaram muito con
tentes, alguns até queriam cá 

f icar; o principal era o :M.i
neü·o. 

Oferecemos um chur rasco ao 
Senhor P adre Manu el; não 
queira saber! Pegou-lhe de tal 
maneira, que nem os ossos se 
lhe aproveitaram! Quando o 
Senhor cá vier j á nã.o o co
nhece; está muito mais gor do 
e a malta também. 

No dia da despedida tratá
mos de arranjar a merenda 
para levarem, e cheg·ou a 
hora e partira:rn. Ficámos um 
pouco tristes, quando os abra
çámos e os vimos partir, al
g11ns com lágrimas nos olhos, 
1anto nossos, como vários 
deles. O Senhor Padre Manuel 
saiu muitíssimo contente com 
toda a malta. Já ialn lon ge e 
nós iamos a.cenando com as 
mãos. 

Quando é que vêm os pe
dreiros, o Américo, e o Chan
eudo ? E stamos anciosos que 
cheguem. 

A nossa aldeia cada vez está 
mais linda. O nosso parque 
turístico, que t odos os domin
gos está a ser muito ccmcor
r ido e às vezes até à semana, 
está mu ito lb1do! 

dentro de si - a rua por um 
la.do e a Casa do Caialo, pelo 
outro. 

Passei. A carrinha parou, mes
mo a.o pé dele. Bastou um con
vite para que entrasse pelo' meti 
la.do. Deixei-o reclinar sobre o 
men coração para qLLe sentisse 
quanto era amado. A batalha 
estava a caminlw do fim. 

A o chegar a ca.sa, vin a rnesa 
posta e o lugar dele à espera. 
Era a vitórict final. A rua foi 
vencida. O Amor vencett e o Zé 
António é nosso pa1'.a sempre. 

OLLtro quadro. Chego de fora 
e o chefe da casa corre a dar-me 
a notú:i.a de que um pequ,eno 
hav ia chegado, tra::ido pelas 
mãm de algu,ém que o vizi aban
donado no caminlw . . Aflitos 
como estamos com fa lta dt; espa
ço, naquele mesmo momento de
cidimos remetê-lo à procedêncw. 

Era a hora da ceia. Todos 
comiam, rega/,ados. E, no mew 

A minha deci-çiío manteve-se. 
Não me chames cruel. Sê j LLsto . 
lança as culpas a quem as tem. 
Onde a Lei que manda ir procn
rar a mãe do pequeno? 

O meu cora.çüo ia a sangrar. 
O coração do garoto também . 
«Eu não qnero que me leve da
c11â para• fora». 

Na palhota onde vivi.a, era a 
solidão. Ninguém. Despedimo
-nos. Dei-lhe 1wi beijo. Vi os 
ollws brilharem çom as lágrinw s 
qLLe deslizavam pelo seu rosto. 
A fo rça das lágrimas do garoto 
da rua! Quem lhes resiste ! 
Quern? ! Pois eu. também niio 
resisti. Fni vencido. Ia triste 
mais o Carlos Manuel e regressá
mos os dois a cantar. 

O Carlos Manuel é nosso t.am 
bém. 

P.e Manuel Antóni o 



Homilia no casamento 

do Carlos Alberto 
e Maria Laudemira 
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Não olhou a condições de família de sang•ue. Olhou sim para 
vossas almas e vidas a desabrochar em generosidade. O val<>r 
de cada um não vem da posição social que ocupa, mas sim 
daquilo que é. A verdadeira grandeza do homem está na deli
cadeza de alma e na nobreza dQ carácter. 

F oi o Senhor que vos escolhe'u e vos enobreceu a vocação 
e missão de amor. Sois professores. A missão de professor é 
autêntico e permanente sacerdócio. Sois plasmadores e forma
dores. de homens de àmanh ã, aos q'uais haveis de dar o sentido 
de fiihos de D eus e da Pátria. É a esc')la que dá a muitos o 
g rande sentido da vida. 

Mas ma.is do que a escola o Senh-0r deu-vos o amor do ser
viço da Obra da Rua. Obra que tem sido mãe de tantos filhos 
órfãos como o Carlos Alberto e seus dois irmã.,s. A Obra espera 
por vós. Pai t\.•múrico está aqui presente ao vosso sim e recebe-o 
com a alegria de sempr e. A Obra da Rua, de Rapazes, para 
Ra:)azes, pelos Rapazes, vê em vós mais dois servidores da 
primeira linha. 

N.1o vos unis em matrimónio para satisfação um do outro, 
ou satisfação da vontade de cada u:n. Acima da V'OSsa vontade 
está a vontade de Deus. Acima do vosso bemv individual está 
o bem da Obra e da sociedade. 

E sta consagração que ides fazer um ao outro e ambos a 
Deus é uma entrega total, imolação permanente, sacrifício 
consumado todos os dias da vossa. vida. · 

Peço a todos os presentes a sua. união convosco e comigo 
que, em nome da. Igreja de Deus, vou aceitar a vossa união. 

Que o Senhor vos aceite, vos 'una e vos guarde fieis um 
ao outro e fieis a-0 plano que tem guardado para vós. 

Por 

Padre 

José Maria 

E 
K.A uma vez u111 casal de \'ell.tiuhos. Ela de seteuta 

e ele fle 111a is ainda, muitr• trôpego e quase cego. 
El 111ora\'a numa banai·;r d(· tijolo l'e ita. com ajuda 
dos vizinhos. Um dia o J>lºl>g·r1~so atingiu a zona. da 

. barraca. e o traçado da urlmnizaçi.io, cstetiC'amente 
sempre bem deli neado <tlttl.lHlo não hcí susceptibili

dadcs a 1·espei ta1·, t·<LÍll em l'irna. l"or·am intimados a abandonar 
a bal'l'at•a dc·ntr·o de• me:scs. «Como ha ,·em os ele fazer se não 
lemos nada, nem scquet'. fol'(;as. pHJ·a ir pot· aí. i1 procura de 
:1h1·igo ! E se esta casinha é nossa. foi fe ita éle esme>linhas ... » 

Na data mai·cada, a pa1·ecc o grupo encarregado, com pás 
e• pical'ctas pront0s para a dcmoliçiio. Mas o cspeetáculo quú" 
se lhes depara é duro demais pal':t C•Onte(:a.t• a ta t·e:fa.: a velhinha 
<rjoelhada diant e dum crucifixo, reza com tal angústia e chor<> 
que os homens ret rnc·edcm :sem c·oragc·rn de cumprir. Passad o,<; 
dias o mesmo grupo, tido por cabardo. é ehefiado pelo Enem·
r·egado rlc Ob1·ns dos Serviços; e p1·rante ele a barraca cai por 
terra, desfeita atr aos alicerces. P assou-se isto não longe de 
Lisboa , há pou(•o mais de. doi.,; anos. 

Mas assim como os ventos 
sopram cm direcçõe,.s opostas, 
em regiões distantes, as$im o 
1·spíl'ito dos homens actua em 
contraMe. Os jornais de hoje 
em g1·andes c·olunas dizem 

· ('Omo no Porto se dá horu·a 
do a<:()ntecimcnto nacional ~ 

ittaugura~ào de Casas para 
Pobres. P or v[trias vezes o 
t1osso Chefe do Estado se des
locou aqui para esse fim e no 
seu discurso se Jê quanto lhe 
está no peito e.sta Obra e 
quarl'lo .deseja que, romo es1:is 
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de Junho, comemorou-se o pri
meiro aniversário de Sua Santidade 
Paulo VI, como chefe da Igreja 
Católica. Como sempre, em actos 
desta natureza, não deixámos de 
nos associar. A nossa missa Domi
nical foi por intenção de Sua San
tidade, em que pedimos ao Senhor 
que agora e sempre o ampare 
para melhor O servir. 

<1uas1· 1·inco mil F<1rnília:s, ,-i
' am t o<las as 1"amíl ias pol'tu
gucsas ca l'ecidas de alojamen
to. Uu sej;i, como concr etizou 
li Pr·N·iidcntc {lo l\Iunicípio, 
\'i nw1 c111 eoncli<:ôt•s que <âa
tu l te111 tanto a ,-idu material 
em segu r·a 11c:a, sa lubr·ida<le e 
bem rsta1· 1·omo a. plena convi
,·rnc ia soc ial ». O r-a neste caso 
;wtrn·. ic11 que a.qui s1· r·elata, 
mais 11iio veru<•s que a sepal'a
c,;iio do ' hcmcm dentre <->s lw-
1111· 11s . .E o grave é que assim 
a1·011tcf·e tantas vezes, sempre 
q_ue t:entenas de ba.rr·acas, ou 
bairTos de lata para lhes apli
c·a r o terrn.o local, são arraza
!los só para. quo o progresso 
passe sem olhar ao homem que 
ali mora. «P orque afinal é 
pn ra o homem - o ma ior bem 
para o maior número de seres 
humanos que qualquer 
plano deYe ser ordenado», 
romo acentuou o mesmo. 

Porquê <1 exemplo do 1Jo1·to 
1· as justas afirmações que a 
pr·opúsito se têm .fei to não 
(·011sti tuem doul1·ina de dc:cre
tos, que i·egulcm, sc111 subter
fúgios, os direitos da autori
dade constituída e os dc· 1·crcs 
sfrios a pra:t iC'ar para <:om os 
súlidito:; quo até hoje só por 
omissão são apenas sujeitos de 
ele 1·errs 1 Será que só a Câma
ra. d o Porto tem Homens, para 
quem o homem, seja ele quem 
for, é o maior bem 1 Será que 
só nela é possh·cl uma justiça 
• 1 inftmica, uma caridade aber
ta aos problemas de quem os 
tendo os não pode resoh-er por 
si ? Não rnjo que sejam melho
res os Pobres das Ilhas do 
Porto, que os de Lisboa, ou 
qualquer outra zona do País 
onde o progresso os ccmcentra 
r ao mesmo tempo <>s separa 
cm contraste com o r esto ela 
sociedade ! 

O que se tem feito no P orto 
deve ser exemplo de e:xperiên
c· ia e incitnmento a quanto 
esperamos, com a Providêncin 
de Deus, ~e foça. sobretudo a 
favor rlos Pob1·cs d<' Lisboa. 

Padre José Maria 

FRUTA - O eterno problema! 
Senhor Padre José Maria, apela 
para que não lhe toquem. Mas 
não vale de nada. Ainda está verde 
e já começa a desaparecer. Desta 
feita foram aos pêssegos carecas ! ... 

Na realidade eles têm aspecto 
de maduros. Mas não. Estão com
pletamente verdes. Vamos a ver 
se daqui para o futuro, pêssegos, 
ameixas e tudo mais, são respei
tados. 

SAUDAÇÃO - A todos os nossos 
irmãos que se encontram no Ul
tramar, quer ao serviço da Pátria, 
quer ao serviço da Obra, envia
mos um abraço cheio d e saudades, 
de toda a família gaiata! 

PRAIAS - Estamos no tempo 
delas. Cá em casa não se fala 
noutra coisa. Ainda nada sabemos 
d e concreto sobre este assunto. 
Mas desde já informo os nossos 
leitores, que a Senhora D. Sofia 
anda às aranhas por via de arran
jar calções para todos !. . . · 

VISITANTES - No passado dia 
7 de Junho, rer:ebemos a visita 
do grupo excursionista «Os eternos 
a migos d e Pai Américo», de Viana 
do Castelo. Mais uma vez v ieram 
prestar sentid;;. homenagem ao nos
so querido Pai Américo. Depois d e 
colocarem vários ramos de flores 
na sua campa, todos os compo
nentes da caravana, que e ra com
posta por dezenas de scoote rs, 
camionetas e automóveis, segwram 
para o Calvário. 

Fausto Teixeira 

BELEM 
Pintaínhos com penas - Já cá 

temos mais d uas ninhadas de pin
tainhos. Uma tem dez e outra tem 
onze porque o Leão já matou um. 
A nossa capoeira, por enquanto 
só tem nove galinhas e um galo 
mas quando as outras forem 
maiores irão para lá. Quem trata 
da galinhas é Marina mas quem 
as guarda sou e u ,a Zanjina, a Laidita 
e o Pintainho. De vez em quando 

1 
a nossa Mãe dá-nos um ralhete 
por deixarmos ir galinhas para os 
campos que estão semeados. Quan
do se mata alguma galinha e se 
mete na panela com arroz sab e 
muito bem a arrozada. 

DILI 

Pintainhos sem penas - Vie
ram para cá 2 meninas e como elas 
são pequeninas chamamos-lhes Pin
tainhos. Uma tem 2 anos e outra 
tem 5 anos. A mais pequenina 

chamava-se Manuela, mas nós tra
tamo-la por Nélinha e é a Fatinha 
que trata dela e a maiorzita chama
-se Delmira, mas nós chamamos-lhe 
Mirita e sou eu que trato dela. 
São as duas irmãs. A Mirita já 
vai aprendendo alguma coisa mas 
a Nélinha como ainda é pequenina 
não sabe fazer nada. Se nós 
lhe perguntamos alguma coisa só 
abana com a cabeça porque 
é teimozinha e só fala quando 
quer. Ela come na cozinha, porque 
não tem uma cadeira alta para 
chegar à mesa. 

Sãozita 

Apanha das favas - Nós cá 
na nossa qwnta temos muitas favas. 
Aqui há tempos fomos todas apa
nhar favas. Estávamos divididas 
e m dois grupos, umas de cada 
lado. Chegou lá a nossa Mãe e disse 
que ia ao robusco, para ver se tí
nhamos deixado alguma para trás. 

Para nós, comer é u m regalo, 
mas trabalhar é que não é connosco. 

Nós temos comido favas verdes 
e secas e todas gostamos muito. 
São boé,s cozidas, guizadas e até 
com arre', quando ainda estão 
tenras. Ago~a já estão criadas come
mo-las na sopa, em puré. Eu gosto 
muito. 

Lindita 

A sacha do feijão -- Na nossa 
quinta temos alguns campos semea
dos de várias espécies de feijão 
tais como: feijão frade.fei jão branco, 
feijão de estaca e outros. 

Até que eles fossem lançados à 
terra deram muito trabalho. Pri
meiro a terra foi raspada, depois 
lavrada e adubada e por rln é que 
foram lançados à terra. 1'\gora já 
estão crescidinhos e é pteciso sa
chá-los e arrancar-lhes as ervas 
daninhas para eles se desenvolve
rem mais. 

Este ano já fornos nós que os sa
chámos. É assim que nos fazemos 
umas mulheres para quando formos 
grandes sabermos trabalhar no 
ca:npo. 

Fatinha 

Os exél2l1es - Já estamos perto 
dos exames. Mas se quiserrn_os ficar 
bem, temos que estudar muito. 

Andam cinco meninas na quarta 
classe. Se Deus quiser todas fare
mos exame, menos a Lindita, que 
este ano não quis estudar, por ser 
preguiçosa. Até o Pintainho este 
ano vai à passagem de classe, e só 
e la é que fica repetente. 

Algumas de 11ós andam anciosas 
por saírem da ei.rola para frem para 
o campo e para a judarmos a 
nossa Mãe no que fõr preciso. 

Como os exames já estão perto, 
peço aos senhores que reze m por 
nós, para fazermos um bonito exame. 

Fernanda 

Para o Potto -
<·apa <' G pegas. 

(: olegã - 1 chale. 
l ,isboa - l tapet e. 
Vise11 pediu - J 
rhal c. Lisboa - íi 
jogos americanos 
f'eitos cm ráfin. 
'l'omm· - - 1 chal1·. 
P ara as t ecedeiras, 
po1· motivo <le uma 
,- iagcm feliz, 20$ ; 
\'iernm elo P o1·to. 
D e visiLas 480$00. 
ele trabalhos que 
levaram. Quem de
ra q u e venham 
muitas. 20$00 para 
dois n ovelos. Lis
boa. - 4 rhales. D11 
fábrica Simões 
L.da, de Algés -
20 kg de desperdí
cios de Nylon. Não 

ltarnl'ú f.!UCill quei
ra imitar estes Se
nhores ? Há tantas 
Li'ábri<:as que nos 
p o d i a m ajudar, 
com Os seus des
perdícios! Pois mi
galhas t.ambém é 
pão, e nós aqui 
apronitamos tudo. 
lí'rcamunde 1 
c·ltak Lisboa 
outro. Mira, uma 
colcha de berço. 
Querem saber uma 
c<risa !. . . Fico toda 

1·011 tcnte, q uando 
\'ejo por aqui as 
terras dos Senho-
1·es P adre& da Obra 
da Rua. E l\'Iira é 
a terra de um de
les. Peniche - 2 
mantns e 4 pegas. 
Mais visitas leva
ram 2 camisolas, 1 
pega e 1 cachecol. 
Por falar em cami
so<Jas; lembz-o que 
temos já o nosso 
:t l'mário cheio de
las, e n-0 veriío 
também são indis-
pensáveis, 
palmento 

prinei
P ar a. 

quem 
t'érias, 

vai passar 
seja no 

f·a.mpo, ou na praia. 

M. A. 


